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RESUMO

Estuda as dissertações e teses (N= 320) apresentadas nos cursos de pós-
graduação (Mestrado e Doutorado) brasileiros (N= 6), de 1972 a 1992 quanto ao tipo
de delineamento de pesquisa. Há similaridade quanto ao delineamento usado na
produção cientifica dos vários cursos. Predominam as pesquisas descritivas e de
levantamento,sendo raros os trabalhos experimentais.
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Introdução

Há várias maneiras pelas quais pode ser classificada, organi-
zada ou tipificada a produção científica. Pode-se proceder tendo por
base a temática, o discurso, a análise de dados, o envolvimento do
pesquisadorno processo de coleta, a concepção de teoria subjacente,
a modalidade de delineamento, entre outras possibilidades.

No presente trabalho optou-se por estudar a produção de
dissertações e teses tendo por critério de tipificação o tipo de deli-
neamento ou planejamento de coleta de dados. Mesmo neste caso
específico há variação na literatura, especialmente quanto à aceitabili-
dade como sendo científicos alguns delineamentos mais simples e
descritivos. Por exemplo, Wrigth & Fowler (1986) excluem do âmbito
de interesse da ciência ou em nível aceitável de cientificidade os
trabalhos de levantamento. Desta forma classificam a produção cien-
tífica em Correlacional de um lado, e Experimental de outro. Drew
(1980) divide em dois grandes grupos: Levantamento e Não Levan-
tamento, subdividindo o segundo grupo em Experimentais e Não
Experimentais.

No presente estudo, foram estabelecidos como critérios para
tipologia: tipo e nível de controle de pesquisa exercido pelo pesquisa-
dor; tipo de pergunta que o delineamento permite responder; manipu-
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lação de variáveis pelo pesquisador. Isso permite uma hierarquização
dos vários delineamentos quanto à complexidade em cada uma das
variáveis consideradas, como se descreve no método.

Conhecer a tipologia da pesquisa quanto ao delineamento per-
mitedispor de informaçãoquanto ao própriodesenvolvimentocientífico
da área do conhecimentoquanto a este aspecto, dispor de bases para
definir políticas educacionais e de desenvolvimento científico para a
área pesquisada.

Além disso, como a produção científica consiste em uma das
marcas de desenvolvimento e de dependência entre regiões de um
mesmo país e... é "responsável pelo crescimento e evolução do
conhecimento viabilizando o progresso e a solução de problemas"
(Witter & Witter, 1985: 31) quanto maior o potencial do método de
pesquisautilizado,maiora possibilidadedestacontribuição. .

O Dissertation Abstracts Intemational é uma fonte de dados de
grande valor. Witter, Población & Beraquet (1992) analisaram a pro-
dução relativa ao tópico Library Science da referida base, cobrindo os
anos de 1980até 1984.Quanto ao aspecto aqui estudado, verificaram
uma baixa ocorrência de estudos teóricos, já que se tratava de teses,
isso era esperado. Houveum predomíniode pesquisade levantamento
(53,18%) sendo esta concentração estatisticamente significante.
Seguiram-se os estudos quasi-experimentais, históricos, correlacio-
nais e experimentais.

O presente trabalho teve por objetivo descrever quanto ao tipo
de método usado a produção de dissertações e teses geradas nos seis
cursos de pós-graduação existentes no país e comparar a produção
dos mesmos entre si quanto ao tipo de delineamento usado na coleta.
Também objetivou-se em cada instituição verificar como ocorreu este
aspecto ao longo dos anos.

)

I

~

Método

Foi delimitado como marco histórico para esta pesquisa docu-
mental os anos de 1972 a 1992.

Material - foi usado como material o conjunto de dissertações!
teses, defendidas nos cursos brasileiros de pós-graduação na área de
Biblioteconomia e Ciência da Informação no Brasil, totalizando 320
documentos. Sendo que, da Pontifícia Universidade Católica de
Campinas (PUCCAMP), foram analisadas 66 dissertações esten-
dendo-se de 1980 a 1992; da Universidade Federal de Minas Gerais
(UFMG), foram observados 45 documentos datados de 1978 a 1992,
da Universidade Federal da Paraíba (UFPb) foram estudados 35

Transinfonnação v. 8, nO2, p. 119-130, maio/agosto, 1996



materiais,sendo que o mais antigo assinala o ano de 1979 e o mais
recente1992; da Universidade Federal do Rio de Janeiro (/B/C7). dos
produtosobservados registra-se o ano de 1972, como o mais remoto
e o ano de 1992 como mais recente; das 49 obras da Universidadede
Braslliao mais antigo data o ano de 1975 e o mais recente o ano de
1992, por, fim, da Universidade de São Paulo, foram analisados 39
documentos,sendo que o mais antigo data do ano de 1975e o ano de
1992como mais recente.

Para efeito de tabulação dos documentos analisados fora con-
sideradas cinco categorias ou tipos no que diz respeito ao aspecto
metodológico,tendo por base análises como as Drew (1980), Camp-
bell e Stanley (1966), Wright & Fowler (1986), Maren (1995),entre
outros.

Os tipos foram caracterizados a seguir.
Teórico - foram incluídos aqui trabalhos que compreenderam

reflexõesdo autor em tomo de um tema com apoio na leitura, com ou
sem dados de outros autores tomados como base, mas sem incluir
dados novos pesquisados por ele próprio. Esse tipo de trabalho
também aparece referido na literatura como especulativo ou teórico.

Levantamento - constituem trabalhos inscritos nesta categoria
aquelesque apresentam dados descritivos, por via de regra, apresen-
tando características de uma instituição, de uma amostra, de uma
população. É o caso de estudos de recenseamento, de diag-nóstico.
São trabalhos com baixo nível de inferência, predominantemente
caracterizados pelo uso de entrevistas e questionários, que permitem
apenas descrever e delimitar o fenômeno estudado. Tem um baixo
nívelde generalização dado que o controle exercido pelo pesquisador,
quanto a variáreis e à durabilidade do fenômeno é muito precário.
Descrevem a realidade do momento da coleta.

Corre/aciona/- foram inseridos aqui os trabalhos em que em um
mesmo momento são coletados dados descritivos de duas ou mais

variáveis e através de cálculo (correlação) específico o autor procura
verificar a força de associação ou co-ocorrência das mesmas. O autor
não interfere manipulando variáveis durante toda a pesquisa. São
pesquisas que têm melhor potencial de generalização e de inferência
do que as de levantamento, sendo particularmente necessárias para
a construção de teste de instrumentos de pesquisas. São indispen-
sáveis para o desenvolvimento de instrumentos, sendo portanto,
comuns às áreas de instrumentação de qualquer ciência.
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Quasi-Experimental - são pesquisas que apresentam um grau
maior de generalização do que as anteriores, mas em que o pesquisa-
dor ainda permanece passivo no que diz respeito à coleta, mas
manipula post-factum os dados de modo a compor grupos de acordo
comvariáveisespecíficas. Para alguns autores é apenas um nível mais
.sofisticadoe de maior segurança das pesquisas correlacionais, para
outros, realmente ela é quasi-experimental, uma vez que pela manipu-
lação pos-factum é possível recorrer a análises estatísticas mais
sofisticadas do que as correlacionais, permitindo maior generalização
e melhores inferênciàs.

Experimentais - nestes casos o experimentador manipula
variáveis durante o processo de coleta, introduzindo ou retirando uma
variável na realidade pesquisada para verificar seu efeito. Este tipo de
delineamento permite maior controle, generalização e nível de inter-
ferência. É o único tipo que realmente permite a réplica integral e a
demonstração de falseabilidade, razão pela qual permite testar e
construir teorias e modelos com segurança. A pesquisa experimental
é a única que permite chegar ao estabelecimento de relações causais
entre variáveis, bem como permite a réplica completa. Há vários
sub-tipos ou modelos de delineamento de pesquisas experimentais,
mas não foram discriminados, sendo tabulados apenas em uma cate-
goria única, sem levar em conta as várias possibilidades

Resultados e Discussão

A tabela 1 apresenta a distribuição dos trabalhos produzidos na
PUCCAMP pelos diversos tipos aqui considerados. Observe-se que
houve um crescimento da produção de 1988 em diante. Predominam
as pesquisas de levantamento como no estudo do DAIfeito por Witter,
Población e Beraquet (1992) relativo à primeira metade da década de
80, mas aqui são menos expressivos os estudos experimentais e
correlacionais sendo mais fortes os trabalhos teóricos (N=14). No
presente caso, a produção da PUCCAMP, excluindo-se a categoria
Correlacional que significativamente não ocorreu, o teste de homo-
geneidade (SIEGEL, 1956) revelouque significativamente estãosendo
conduzidas mais pesquisas descritivas de levantamento (X2o= 47;
X2c= 7,82 ,nosig.= 0,05, n.g.1= 3). A tendência para avançar meto-
dologicamente, pelo menos ao nível quasi-experimental, vem melho-
rando timidamente de 1988 em diante. Entretanto, há que se fazer
esforço no sentido de buscar progresso metodológico.
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Tabela 1 -Tipos de trabalhos produzidos na PUCCAMP

A tabela 2 apresenta os tipos de trabalhos defendidos na
UFMG,verificando-se que dos 45 documentos analisados, 6,7% são
teóricos, 73,3% são de levantamento, 6,7% são correlacionais, 13,3%
sãoquasi-experimentaise significantemente nenhumfoi dotipo experi-
mental. Neste caso, sendo n.g.1.= 3, n.sig.= 0,05 e X2c= 7,82,
obteve-se 123,84, ou seja, a concentração em estudos descritivos foi
significante. Esta situação tem se mantido estável ao longo do tempo,
não havendo indícios de empenho em busca de maior sofisticação
metodológica ao longo do período (1978-1992).
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Tipode
Quasi-

Teórico

I LevantamentoI CorrelacionalExperimentalI ExperimentalI
Instituição-
P ANO

1980 4
U

1981 7

C 1982

C 1983 2

1984 3

A 1985 3

M 1986

P
1987 3

1988 6 7,8

1989 12 8

1990 9

1991 7

1992 8

TOTAL 66 99,9
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Tabela 2 -Tipos de trabalhos produzidos na UFMG

Tipo de

Teórico Levantamento I Correlacional
Quasi-

Experimental Experimental

A tabela 3 explicita os resultados da análise relativa aos traba-
lhos produzidos na UFPb, mostrando que das 35 dissertações anali-
sadas, 11,4% são trabalhos teóricos e igual percentual foi registrado
para pesquisas quasi-experimentais, havendo 8,6% de trabalhos ex-
perimentais, ficando a grande maioria, como nas anteriores, centrada
na pesquisa de levantamento (65,7%).

No caso da UFPb, X20= 87,76 (n.g.= 0,05, X2c= 7,82) portanto
a concentração em pesquisadescritiva é significante sendo importante
se destacar a ausência de estudos correlacionais.
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Instituição-
ANO
-

U 11978

1980

F 1981-

M 1982

1983 2
G

1984 2

1985 6

1986-
1987-
1988

1989 3

1990 6

1991 5

1992 6-'----
TOTAL



Pelos dados da tabela 4 verifica-se a ausência de estudos

experimentais na UFRJ/IBICT, e novamente a concentração signifi-
cante em levantamento, com 69,8% da produção (X2o=109,04)tendo-
se os mesmos parâmetros anteriores. Foram registrados 9,3% de
trabalhos teóricos, os quais não ocorrem de 1978 a 1991, mas rea-
parecem marcadamente em 1992. A pouca pesquisa correlacional
(7,0%) tendeu a desaparecer depois de 1985. A pesquisa quasi-ex-
perimental, compreendendo 14% da produção, distribui-se de forma
regular ao longo do período.
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Tabela 3 -Tipos de trabalho produzidos na UFPb

Teórico r..:vaotamento Com:lacionaI Quasi- I Ex . talExperimental pcnmen

I
Instituição-

ANO-
1979-
1981-
1982u
1984

F
1985 4

P 1986 2

1987 3

b 1988 5

1989
-
1990-
1991

1992 25,0 1 4,3

100,0 23 103,6
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Tabela4 -Tipos de trabalhos produzidos na UFRJ/IBICT

Os resultados da tabela 5 dizem respeito ao obtido da análise
da produção da UnB. Dos 49 trabalhos; 61.2% caíram em levan-
tamento, vindo em seguida os de delineamento quasi-experimental
(30.1%), os teóricos (6,12%) e os correlacionais só com 2%, não
havendo nenhum experimental. Novamente, a concentração foi signi-
ficante (X2o= 88,4). É de se registrar uma ligeira tendência para
aumentar os estudos quasi-experimentais.
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Teórico

I LevantamentoI CorrelacionalI Ex:tal I Experimental"" I
Instituição-

ANO

-
1973 6

U 1974 3

F 1975 2

1976 5

R 1977 5

J 119

8

/ 1979 I 10

I 1980
-

B 1981 2

1982 9

1983

C 11984
-

T 11985
1986-
1987
-
1988-
1989-
1991

1992 37,5 8 13,3

100,0 60 100,0 I 6 I 99,7 I 12 I 99,8
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Tabela 5 - Tipos de trabalhos produzidos na UnS

Teórico Levantamento I CorrelacionalI Quasi- 1Experimental
Experimental

Instituiçâo
ANO N°

1975 1

U 1980 5

1981 4

N 1982 1

1983 1

B 1984 3

1986 5

1987 4

1988 7

1989 3

1990 5

1991 2

1992 8

TOTAL 49

Tabela 6 - Tipos de trabalhos produzidos na USP

Teórico LevantamentoI CorrelacionalI Quasi- 1Experimental
Experimenta

~
1
1

2 25,0
1 12,5

1 12.5
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ANO

1975 1
1979 2

U 11980 2
1981 1

S 11982 1

1983 4

P I 1984 3

1985 3
1986 3

1987 3

1988 1

1989 8

1990 2
1991 1

1992 4

TOTAL 39
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Os dados da USP (tabela 6) mostram a ausência de estudos
I

experimentais e quase a mesma situação no que concerne aos traba-
lhos correlacionais (5,1%). Os estudos descritivos de levantamento IIconstituíram 61,55%, vindo em segundo lugar os trabalhos teóricos
com 20,5% e os quasi-experimentais com 15,4%. Também nesta
instituição foi significante a concentração em trabalhos que recorrem
ao delineamento de levantamento (X2o= 25,84), mantendo-se esta
tendência desde 1980.

No conjunto dos 320 documentos analisados foram registrados
40 estudos teóricos (12,5%), sendo a maior concentração na PUC-
CAMP (35%) possivelmentepor ser uma de suas linhas voltadas para
a filosofia da Biblioteconomia. Os estudos de levantamento ficaram
com 65% da produção (N=208), os correlacionais com 4,06% (N=13),
os quasi-experimentais 16,6% (N=53) e os experimentais com apenas
1,88% da produção, ou seja, com seis pesquisas.

A análise estatística resultou, neste caso, em X20 de 428,09
(n.g.1 ,= 4, X2c = 9,49) indicando ser a concentração encontrada
significante. Estes resultados em seu conjunto mostram tendência
similar aos dos trabalhos analisados por Witter, Población e Beraquet
(1992), correspondentesa Teses de doutorado arroladas no Dísserta-
tíonAbstracts Intematíonal no começo dos anos oitenta. Esta situação
pode estar decorrendo do fato de a área de Biblioteconomia ser um
campo de pesquisa relativamente novo, especialmente no Brasil. Esta
consideração encontra apoio em dados de pesquisa de outras áreas
como em Educação, que no mesmo suporte (DAI) verificou-se o
predomínio de pesquisas quasi-experimentais (Witter, 1996), ou dos
fatores socioculturaise leitura (Witter, 1996) em que também a ênfase
é nos estudos quasi-experimentais;ou da Psicologia em que o mesmo
ocorre no Brasil (Granja, 1995; Witter, 1996) embora esta não seja a
realidade em todas as áreas, posto que nas mais evoluídas predomi-
nam os estudos experimentais.

Os dados permitemconcluir que em termos de delineamentode
pesquisa a produção dos cursos/programas de pós-graduação tem
sido predominantementedescritiva, com baixo potencial para inferên-
cias e generalizações. Há necessidade de melhorar este aspecto da
produção para que a mesma alcance níveis que permitam uma gene-
ralização e uso mais seguros das suas conclusões.

É evidente, pela quase ausência de pesquisas correlacionais,a
necessidade de pesquisas de instrumentos de pesquisa (validação,
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precisão, fidedignidade etc). O desenvolvimento de instrumentos
específicos para a área são necessários para pesquisas mais sofisti-
cadas. Esta pode ser uma variável que pode estar impedindo o
caminhar em busca de delineamentos mais seguros, produtivos e
eficientes. A mensuração é uma questão central em ciências e muito
do desenvolvimento científico decorre da qualidade e das característi-
cas dos instrumentos utilizados na coleta de dados. Torna-se portanto
imprescindível para o avanço científico a pesquisa de instrumentos
(Collins & Horn, 1991; Kazdin, 1992; Barker, Pistrang & Elliott, 1994).
Os dados obtidos sugerem a necessidade de um investimento signifi-
cativo neste tipo de pesquisa na área da Biblioteconomia e Cíênciada
Informação, no Brasil. Também podem estar influindo aqui: variáveis
dos autores, variáveis dos orientadores, variáveis do currículo de
pós-graduação, das condições e ambiente de pesquisas disponíveis.
Todavia, certamente, há necessidade de um empenho consistentedos
programas para aumentar o nível de exigência metodológica na pro-
dução.

Pode-se concluir que a pesquisa na área aqui enfocada, no que
diz respeito à tipologia de delineamento de pesquisa, é muito similar
nos vários cursos existentes no Brasil, predominando as pesquisas
descritivas e de levantamento. Há que se definir políticas, currículos e
estratégias que viabilizem um avanço neste aspecto da produção
científica.
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SUMMARY

Study the dissertations and theses (N= 320) presented in the post-graduation
Brazilian courses (Mastership and Doctorate courses), trom 1972 until1992 taking in
consideration the design of the research. There are similarity conceming the design
used in the scientific production of the various courses. The descriptive and survey design
are the predominant ones being scarce the experimental works.

Key works: Library Science; Science Information; Research desing; Scientific
production.
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